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apenas metade do seu futuro”.







3.1 Paulina Chiziane: aquela que conta “histórias”



“ ”

“ ”





Sant’Anna, António Quadros, Sebastião Alba e Luís 





desconstruir os exotismos e ideias de uma cultura purista “genuinamente africana”. 







3.1 Paulina Chiziane: aquela que conta “histórias”



A escritora se apresenta como “contadora de histórias” e seu principal 





do livro, “o marido cruel” e “mata, que amanhã faremos outro”, é mostrado o cenário 



fica “o que com um só dente tritura a carne e os 

ossos”. O feiticeiro oferece a solução de seus problemas por meio de um juramento 





“Quem manda aqui?”



reino (NOBREGA; CARDOSO, 2019). “O gordo imperador foi arrastado como um 

fresco, arroz e bacalhau” (CHIZIANE, 2013, p. 25).

“Mondlane, o criador”

“era uma vez”. Sua vó faz uso dessa ferramenta narrativa para lhe contar uma 



Já no terceiro conto, intitulado “Mutola, a ungida”, traz

testemunho chamado “ ”, por ocasião da 





acordo com Américo Souza, “as narrativas 

” (SOUZA, 2016, 

ancestral poderosíssima. De acordo com Valdelange Silva dos Santos, “através das 

s das culturas tribais nativas”



já que, o relato oral “guarda em si o potencial de articular, de modo dinâmico e 

efêmero, mas também intenso e rico, toda a temporalidade do sujeito que o relata”. 

, o narrador começa dizendo que “há 

” (CHIZIANE, 1999, p. 10). O texto conta a história de um marido 

“a comunidade familiar ou grupal exerce uma função de apoio como testemunha

” (BOSI, 2004. 

das tradições, das estórias de origem, das crenças ancestrais. Esse “conjunto de 

” 

que “evoca acontecimentos que teve lugar na vida de um grupo” (HALBWACHS, 



A autora fala da vida, ao mesmo tempo em que analisa a morte. “Tudo 

nos chuva, uma gota de chuva”

prol da sobrevivência do grupo, era um ato de solidariedade, como diz no texto “ou 

morre um por todos ou todos por um” (CHIZIANE, 

com a chegada de estrangeiros. “Deixaram 

sossego com os seus problemas”



colonizador, o “colonizado tenta ou se torna outro” (MEMMI, 1997,

da obra atribui as catástrofes ao abandono das tradições, “os costumes e 

deuses estrangeiros”

do apocalipse estão prenunciando. “A terra gira e gira, a vida é uma roda, chegou a

se” (CHIZIANE, 



buscar socorro se unindo aos seus irmãos da aldeia macuácuas. “O povo 

se”. As casas são incendiadas. Os homens são os primeiros a correr na 

a desesperada de um abrigo“ (

romancista, mas uma “contadora de estórias”, 



ea Lisly Gonçalves, “prova disso é o fato de que algumas 

mulheres”

lembrar que o europeu ver a si mesmo detentor da civilização e para eles, a “Europa 

” (TORGAL, 2001, p. 395). As mulheres negras se configuram 



próprio e um “autoritarismo moral, ao passo que entendia o fascismo como uma 

ditadura amoral, maquiavélica” (TORGAL, 2001, p 392). O certo é que após o 



mulher na sociedade que segundo Mary Del Priore é o papel de “fazer o trabalho de 

–

” 

adentraram no mundo da prostituição como descreve a autora, “as mulheres mais 

banidos pela lei” 



de “proteção e alimento”. 

claramente essa sua esperança, “casaremos nossa filha com um homem rico, 

”

envolta em muitas contradições, “ela é abrigo [...] é alimento no princípio de todas as 

”

Pierre Bourdier, “qualquer que seja sua posição no espaço social, as mulheres tem 

negativo” 



mulheres que “rebelde”, condenando

“Mino

”



“parte do presente, de 

presente ávido pelo passado”.

Campos (2000, p.12) “a memória é um referencial 



esquecimento”. As lembranças e os esquecimentos são parte da memória, 
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